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MÉRITO INTRANSFERÍVEL 
 

Filhos, estai convictos de que, para os trabalhadores, 
o mérito do trabalho é pessoal e intransferível. 
 
Quem obedece e realiza lucra mais do que quem 
simplesmente ordena, negando-se a ombrear com 
os companheiros que disputam o privilégio de servir. 
Sem dúvida, quem idealiza o bem, ensejando a 
outros a oportunidade de concretizá-lo, cumpre 
elevada função entre os homens, não olvidemos, no 
entanto, que deve ser de seu interesse o envolvi-
mento direto nas tarefas que planeja. 
Quem fala e ensina o caminho acende uma luz, mas 
quem ouve e se dispõe a percorrê-lo ilumina-se com 
ela. 
 
Digo-vos assim, a propósito de quantos costumam 
se queixar das inúmeras atividades que são convi-
dados a desempenhar na casa espírita... Quantos 
não são os que se sentem sobrecarregados espiritu-
almente, chegando mesmo a se imaginarem explo-
rados na boa vontade que revelam? Quantos não 
são os que se afastam, por serem concitados a 
efetuarem constantes doações pecuniárias, em face 
das despesas inevitáveis para que o trabalho seja 
sustentado? 
 
Não acrediteis, sob qualquer pretexto, que a vossa 
bolsa, em nome da caridade, se abre para poupar 
aqueles que ainda demonstram excessivo apego 
aos bens materiais e tampouco admitais que, la-
vrando o campo do espírito, alguém vos seja capaz 
de substituir no rosto o suor que devereis verter por 
vós mesmos... 
 
A Contabilidade Divina, que jamais se equivoca, se 
debita em vosso nome o que passaste a dever aos 
cofres da Divina Providência, credita em vosso 
benefício tudo quanto vos advém do próprio esforço. 
Não vos canseis, pois, e nem vos desalenteis, 
quando, porventura, pesar um tanto mais sobre os 
vossos ombros o lenho das obrigações espirituais 
que abraçastes voluntariamente ou que vos foram 
delegadas por aqueles que se renderam ao como-
dismo. 
 
Recordai-vos das inolvidáveis palavras do Cristo: “O 
Filho do Homem veio para servir, e não para ser 
servido”.  Por conseguinte, somente quem serve 
desinteressadamente conhece a alegria  íntima que 
o serviço do bem pode proporcionar. 
Filhos, agradecei aos Céus a oportunidade de já 
terdes sido admitidos na vossa presente romagem 
terrestre, como os últimos dentre os servos do Se-
nhor, dando assim início à jornada de vossa ansiada 
redenção espiritual. 

Bezerra 
BACCELLI, A.Carlos, A Coragem da Fé, p. 58. Casa 
Editora Espírita ―Pierre-Paul Didier‖, 2002 
 

 
No último dia 31 de outubro, um fato relevante na 
história do espiritismo completou 96 anos. Trata-se 
da declaração pública que Eurípedes Barsanulfo 
assinou, assumindo sua condição de espírita. 
 
Muitos poderão não alcançar a importância desse 
fato, mas uma isenta reflexão poderá revelar ao 
que isso significa, lembrando que as estruturas 
sociais em 1913, no interior conservador de Minas 
Gerais, ainda eivado de uma forte intolerância com 
confissões religiosas, que não se alinhassem com 
a maioria, tornavam muito difícil a vida das pesso-
as. 
 
Eurípedes era diretor do Colégio Allan Kardec e 
havia introduzido técnicas pedagógicas revolucio-
nárias, herdadas das formulações de Allan Kardec 
e inspiradas pelo trabalho pioneiro de Pestalozzi. 
Esse missionário e pioneiro muito sofreu, tanto 
pelas rejeições familiares, quanto pela própria 
sociedade de sua pequena cidade, Sacramento, 
mas a tudo suportou por amor à doutrina e à causa 
do próximo, sendo médium receitista e grande 
incentivador das boas causas. 
 
Esta lembrança fazemos para mostrar o quanto 
somos agraciados hoje em dia, por exercemos o 
nosso direito de crença com toda liberdade e não 
deixar que se apague na memória, o fato de que já 
fomos proibidos de nos reunirmos, pelo simples 
fato de sermos espíritas. 
 
Foram denodados missionários como Eurípedes 
Barsanulfo, que com sua coragem ímpar, permiti-
ram que a razão prevalecesse e Casas Espíritas 
como a nossa, pudessem ser um pequeno ponto 
no enorme trabalho evangelizador e filantrópico 
que os desafios atuais nos exigem. 
Não nos esqueçamos deles, em nossas orações. 







 
 
 
 

ñMesmo que n«o entendas, de pronto, os des²gnios da 
Providência Divina, recebe a provação como sendo o 
melhor que merecemos hoje, em favor do amanhã, e, 
ainda que lágrimas dolorosas te lavem a alma toda, 
rende gra­as a Deusò  --  Emmanuel. 
 
(Do livro  PALAVRAS DE VIDA ETERNA, de Emmanuel, 
psicografia de Chico Xavier, ed. CEC, p. 243). 
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           Aconteceu   em Macaé, nos dias 31 de outubro a 02 de novembro, o 2º Con-
gresso Espírita do Estado  do  Rio de Janeiro e o V Encontro dos Núcleos Espíritas   
Universitários , cujo tema principal foi ―Espiritismo, rumo  para ser feliz.ò    

Para esse grandioso evento compareceram companheiros de ideal espírita de 
inúmeras cidades do nosso Estado. Foi uma festa de luz e amor ! 
Tivemos a presença de importantes expositores que nos proporcionaram momentos 
de alegria, de reflexão, de  aprendizado e, sobretudo, de muita emoção. 
           Nesses três dias recebemos um banho de ânimo para  perseverarmos  nesse 
caminho de luz e, com certeza, toda Macaé se beneficiou com as vibrações emiti-
das do Alto. 
          Teve este Congresso uma conotação especial pelo  objetivo de unificar o Mo-
vimento Espírita no Estado  do Rio de Janeiro. Unificar, entretanto, como bem disse 
Divaldo Franco, não é uniformizar e, para tanto, os estudos e palestras nos levaram 
a uma conscientização do que realmente é o Espiritismo em seu tríplice aspecto: fi-
losófico, científico e religioso. 

Divaldo Franco sensibilizou-nos com suas palavras na palestra de abertura; es- 
clareceu-nos sobre pontos fundamentais no Encontro  com Dirigentes.  

Raul Teixeira, na  palestra de  encerramento, brindou-nos com belíssimos exem- 
plos de fé e determinação , fazendo-nos alternar sentimentos de alegria, de emoção e 
de plena felicidade por termos encontrado em nosso caminho  essa Doutrina  Consola- 
dora. 

Ao término deste evento que já deixou saudades, fica a certeza de que é possi- 
vel fazer do nosso Orbe, um mundo de felicidade relativa e que todos nós  somos  os 
reais  construtores  de  um  mundo melhor.  

        Agradecemos e parabenizamos toda a equipe  de organização que soube con- 
tornar todos os obstáculos e passar  para  todos nós  a   certeza do amor incondicional 
de Jesus que, através do   Espiritismo, nos aponta  o ñRUMO PARA SER FELIZ!ò  
          

Á Wilta Corrêa da Silva 
(Extraído do BOLETIM INFORMATIVO DO 12º CEU – novembro-dezembro de 2009) 
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RÁDIO RIO DE JANEIRO  -  1400 AM 
Internet:  www.radioriodejaneiro.am.br 

A Rádio Rio de Janeiro, a emissora da Fraternidade, está iniciando mais uma etapa de trabalho. Levar a 

mensagem espírita aos diferentes pontos do nosso planeta. No entanto, para isto, precisa de parceria e a principal 

é com você.  
Coopere.  Divulgue. 

Estrada do Dendê, 659  (Tauá) -   Ilha do Governador - Rio de Janeiro - RJ / CEP 21.920-000   
Telefone: (21)3386-1400 e (21)3396-5252 

 

 

http://www.bezerramenezes.org.br/
mailto:diretoria@bezerramenezes.org.br
http://www.radioriodejaneiro.am.br/
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    LEMBRETE  
 
            FRATERNO 

 

ñN«o penseis que eu tenha vindo trazer paz ¨ 
Terra; não vim trazer a paz, mas a espada; por-

quanto vim separar de seu pai o filho, de sua 
mãe a filha, de sua sogra a nora; - e o homem 

ter§ por inimigos os de sua pr·pria casaò.  
 Mateus 10, 34 a 36. 

 
Fiz uma pesquisa junto à Bíblia, o Talmud e o Alcorão e 
verifiquei que duas palavras não estão citadas nesses 
livros: Intolerância e Orgulho. 
Os conceitos estão expressos, pois esses livros são o 
reflexo do pensamento monoteísta e não tem outro signifi-
cado, o texto de Mateus, senão o de mostrar a dissensão 
que existe no seio da imensa família do Pai. 
Lutas entre irmãos, retaliações, falsa conceituação de 
honra, entre tantas outras mazelas, são o combustível que 
alimenta a imensa fogueira de ódios que move essas lutas 
que desmerecem seus personagens. 
Jesus sabia que nós teríamos que passar por essas épo-
cas difíceis, o caminho seria longo e cheio de obstáculos, 
daí a luta analisada por Kardec, no capítulo XXIII do E-
vangelho Segundo o Espiritismo... Para nós, espíritas, 
enfrentar a intolerância e o orgulho, não é apenas uma 
questão religiosa, mas também, a imperiosa necessidade 
de crescer, e talvez por isso, essas palavras são citadas 
em varias situações dos Livros de Kardec. 
Entrevista dada por um membro da comunidade judaica, 
em São Paulo, foi muito significativa para entendermos a 
mecânica da intolerância. Ele disse que a paz na Palesti-
na, somente seria possível a partir da próxima geração de 
judeus e palestinos, geração que estaria sendo educada 
para a tolerância e a administração do orgulho... 
Não encontrei a palavra intolerância, mas encontrei fórmu-
las de bem viver, de perdoar, de respeitar o próximo, de 
olhar para Deus e praticar a Sua lei, será que não expres-
sam tolerância? 
O Judaísmo, o Islamismo, o Cristianismo, vertentes aben-
çoadas de uma mesma vontade, vêm, ao longo do tempo, 
mostrando a importância de uma vida em busca da felici-
dade, que se encontra em nosso Pai.  
 

 
E, no entanto, muitos teimam em enxergar barreiras nas con-
vicções, e criar interpretações interesseiras, para adaptarem 
aos seus objetivos menores. 
Qualquer um que tenha procurado ler os livros sagrados dos 
nossos irmãos de outras crenças, viu que existe ali a chama 
divina a orientar, a prometer, a não deixar duvidas quanto à 
necessidade de uma postura crítica quanto ao melhor cami-
nho a seguir. 
Qualquer um que justifique a violência, através de um texto 
religioso, cria uma área de responsabilidade ante os precisos 
códigos da Lei de Deus, difícil dizer qual deles é o mais boni-
to, qual o mais inspirado, existem tantos pontos de coincidên-
cia entre os principais livros religiosos, que só mesmo os ten-
denciosos negarão a inspiração comum a todos eles. 
E, no entanto, ainda não conseguiram calar os canhões... 
As reações que a humanidade tem mostrado com relação à 
guerra, são um promissor indício de que o caminho é traba-
lhar as novas gerações, mostrando que em toda a história do 
mundo, nenhuma guerra atingiu seus objetivos, qualquer que 
tenha sido o vencedor. 
Kardec nos diz que ―todas essas coisas são inevitáveis, por-
que são inerentes à natureza humana‖, mas está em nós alte-
rarmos essa natureza, através de um permanente cuidado 
com as nossas ações e do entendimento de que o ódio, a 
intolerância, o orgulho, são características que trabalham co-
mo uma cadeia de fatos, onde um evento, gera outro que ten-
de a ser mais intenso que o anterior.  
Ao quebrarmos essa cadeia, definitivamente, teremos a sim-
plicidade que fará de nossas almas, o espelho onde deve re-
fletir a misericordiosa imagem do Pai, conforme pede Cáritas 
em sua inspiradora oração. 
Um só rebanho sob o cajado do Nosso Pastor, perdoando 
setenta vezes sete e criando a grande cadeia universal de 
paz. 
A maior coragem, não é devolver a ofensa, mas perdoá-la; é 
jogar um grande silêncio que supere o tapa na face oferecida. 
É praticar a tolerância e a humildade, mesmo que isso exija a 
superação de milenares dificuldades... 
 

 

 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

            
                
                LER 
 
     ESTUDAR  KARDEC 

 
 
         VIVER JESUS 

Simplicidade e Pureza de coração. Allan Kardec esclarece 
 

―A pureza do coração é inseparável da simplicidade e da humildade. Exclui toda idéia de 
egoísmo e de orgulho. Por isso é que Jesus toma a infância como emblema  dessa pureza, 
do mesmo modo que a tomou como o da humildade.  
 
Poderia parecer menos justa essa comparação, considerando-se que o Espírito da criança 
pode ser muito antigo e que traz, renascendo, para a vida corporal, as imperfeições de que 
não se tenha despojado em suas precedentes existências. Só um Espírito que houvesse 
chegado  à perfeição nos poderia oferecer o tipo de verdadeira pureza. É exata a compara-
ção, porém, do ponto de vista da vida presente, porquanto a criancinha, não havendo podido 
ainda manifestar nenhuma tendência perversa, nos apresenta a imagem da inocência e da 
candura. Daí o não dizer Jesus, de modo absoluto, que o reino dos céus é para elas, mas 
para os que se lhes assemelhem‖. 

 
(Do Livro ―O Evangelho Segundo o Espiritismo‖, de Allan Kardec, cap. VIII, item 3, ed.FEB) 

 

 

 Assaruhy Franco de Moraes  
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NO MUNDO DO ESPERANTO 

ñLa paco de Jesuo estu en la koroj de  
niaj karaj gefratoj.ò 

      
      

     Mensagem de Nelson Pereira de Souza 
      

     O que mais estranhamos ao  desembarcar na Espiritualidade foi, sem 
dúvida, a falta de um questionário que nos indagasse sobre  a nossa 
jornada. Estranhamos que não nos perguntassem como adquirimos o 
abençoado câncer que foi o passaporte de nosso retorno.  Surpreendia-
nos que não nos inquirissem sobre os desvios que, como aprendizes, 
tivemos. Surpreendeu-nos, sobretudo, os cuidados dos generosos amigos 
pela restauração de nosso perispírito, maculado profundamente pelos 
descuidos e pelo câncer, fruto talvez dos nossos desvios do aprendizado. 
     Outra surpresa muito grande foi o que falaram do Esperanto, Evange-
lho, do Espiritismo, (EEE) ..... e diziam que assim falavam para despertar, 
em nós outros, a importância da ponte do amor entre os povos.  Surpre-
endeu-nos também, quando fomos guindados às fileiras da Espiritualidade 
para nos unirmos à bandeira desfraldada por Ismael, de que o caminho 
para a paz era o estudo, a difusão e principalmente a vivência dos postu-
lados do EEE.   

Quantas vezes ouvimos o professor Ismael Gomes Braga, com  aquele 
seu ardor habitual, dizer que não se importava com o fato de grande parte 
da humanidade ainda não conhecer o Evangelho, mas que isso nos dava 
mais oportunidades para que servíssemos à causa do Cristo. 
     Entre tantos vanguardeiros desse ideal, destacou-se e destaca-se 
ainda, Benedita de Melo, cega de nascença, mas incansável na batalha 
que travava pelo EEE.  
    Quantas vezes íamos assistir às palestras daquela ―ceguinha palrado-
ra‖, (como se intitulava), quase sempre recordando com suas poesias que 
os animais pareciam mais letrados que os homens, porque o cão que 
ladra no Brasil, o faz igual ao que ladra na Rússia ou em qualquer parte, 
mas os seres humanos ainda se dividem em centenas de línguas e 
dialetos. 
     Como me surpreendeu aqui a igualdade humana e o  trabalho que se 
desenvolve para que as comunicações do entendimento cresçam do 
interior para o exterior. Com que alegria assinalamos que o Brasil se 
consolida como o coração do mundo e a pátria do Evangelho, mandando 
livros espíritas para outros países como doação de alma para alma.E ela, 
que com admiração ainda chamamos de mestra, embora seus protestos, 
continua a estimular os que reencarnam com a prova da cegueira para 
que se ilustrem com o Braille, intuindo também muitos esperantistas para 
que exportem as mensagens de amor para os povos que ainda não 
conhecem o Evangelho e o Espiritismo. 
Generosos amigos solicitaram que, como irmão, trouxesse esta palavra 
íntima, para que pudéssemos presenteá-la, principalmente com a vivência 
do Espiritismo, do Esperanto, para que esta seja a ponte de luz para os 
que não sabem que Jesus é o Construtor na nossa humanidade, que o 
mundo será uma casa de paz e regeneração, com o amor como vínculo 
entre todos. 
     O caminho é este. Com urgência vamos viver o que aprendemos com 
nossos instrutores. 

     Vosso companheiro de jornada,  

                                                                 Nelson Pereira de Souza 
 

( Do livro  A Língua que Veio do Céu, Edições CELD, mensagem psicofô-
nica recebida no Grupo de Estudos Espíritas Jaime Rolemberg de Lima, 
no RJ, em 16/11/2000, na reunião em que se destacou o centenário de 
nascimento da Professora Benedita  de Melo. Médium  Manoel Fernandes 
Sobrinho) 

      
       

 
      
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O CEBM  

OFERECE DOIS HORÁRIOS PARA O ESTUDO DO ESPERANTO: 
 

A) CURSO BÁSICO – para iniciantes: 5ª feira- de  17h às 18h:30 
                                   
B) LEITURA DE ñLA EVANGELIO LAȋ SPIRITISMOò – para quem já fez 
o curso básico: 3ª feira -  de 13h15min às 14h45min 

Coordenadora -  Maria Ramos Williams 

Vulto do Espiritismo 
 

CLÉLIA SOARES DA ROCHA 
Mais conhecida por Clélia Rocha, nasceu na cidade de 
Barra Mansa, Estado do Rio de  janeiro, no dia 18 de 
outubro de 1886 e desencarnou com 50 anos de idade, 
no dia 16 de fevereiro de 1936. 
Foi educada como interna do Colégio Bom Conselho, 
na cidade de Taubaté, completando sua educação na 
cidade de Piracicaba, onde recebeu o diploma de 
professora primária. Lecionou durante vários anos  no 
Colégio das Freiras, da cidade de São Carlos. 
Em Piracicaba ainda quando estudante, conheceu um 
jovem médico, com quem acertou casamento. Entre-
tanto, o rapaz desencarnou repentinamente, frustrando 
todo o seu sonho de menina moça, que nunca mais 
pensou no casamento, dedicando toda sua vida ao 
magistério e ao amparo da criança órfã e desvalida. 
Um dia deliberou abrir um estabelecimento de ensino 
na cidade de Dourados, para a alfabetização de adul-
tos que não tivessem condições de freqüentar aulas no 
período diurno, mantendo-o por algum tempo e forne-
cendo gratuitamente o material de ensino para todos 
aqueles que não o pudessem adquirir. 
Nessa época a grande missionária Anália Franco fez 
uma visita à cidade e, vendo o sacrifício inenarrável 
pelo qual passava a jovem professora, convidou-a a 
fazer parte da sua equipe de trabalho, prontificando-se 
a ajudá-la no que fosse possível. Dessa época em 
diante, tornaram-se grandes amigas e mútuas colabo-
radoras. Fundaram uma Creche para as mães pobres 
daquela redondeza e um abrigo para órfãos. 
Anália Franco depositava irrestrita confiança no traba-
lho de Clélia Rocha. Numa das suas cartas chegou 
mesmo a afirmar: ―Você é a diretora que mais assimi-
lou os nossos ideais e muito tem produzido. Se todas 
as demais cooperadoras fizessem como você, muito 
realizar²amosò 

Em fins de 1918,  Anália Franco fundou um Asilo na 
cidade de Uberaba, em Minas Gerais, e convidou 
Clélia Rocha para ser sua diretora. Logo após, no dia 
13 de janeiro de 1919, Anália desencarnou em São 
Paulo, não podendo concretizar a obra. Clélia, fiel à 
sua memória, respeitando a sua última vontade, delibe-
rou transferir-se para Uberaba,com todas as suas 
pupilas, fundando mais tarde naquela cidade um Colé-
gio com 18 pensionistas, para manter as suas 72 
alunas internas. Diante de sua obra assistencial pleite-
ou por várias vezes subvenções municipais, estaduais 
e federais, nunca conseguindo ressonância para as 
suas petições, pois pelo fato de ser espírita, intensa 
perseguição lhe foi movida pelos sacerdotes locais. 
Era espírita fervorosa e muito interessada pelos assun-
tos doutrinários. (...) Na intimidade era chamada ―Mãe 
Lili” por todas as filhas adotivas. Deu seu próprio 
nome a  muitas delas, quando enjeitadas na ―Creche 
Berço de Ouro‖ e não apareciam os parentes. Tendo 
que regularizar os seus registros civis, não hesitava 
jamais, registrava-as com seu próprio nome. 
Fundou o jornal literário ―Lírio Branco‖ e o ―Mensageiro 
do Órfão‖ hoje ―Mensageiro do Lar‖, órgão de divulga-
ção do Espiritismo, que continua a ser editado nas 
oficinas gráficas do Lar Anália Franco, na cidade de 
São Manoel. 
 
Excerto do Livro GRANDES  VULTOS  DO  ESPIRITISMO,  

GODOY, Paulo Alves. Edições FEESP, 1990, p.75. 
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     LEMBRETE  
 

 

 
                       
                      

 

 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

O Natal e a superioridade de Jesus  
 

   Aproxima-se o Natal, época em que a figura de Jesus é justamente 
reverenciada por todos os cristãos. Suas virtudes são rememoradas, 
seus ensinamentos recitados e os inúmeros fatos admiráveis que 
produziu vêm à nossa mente, como o exemplo maior de amor e 
dedicação ao próximo que a Humanidade conhece. 
   Mas será que nós já compreendemos realmente essa figura tão 
insigne? Será que entendemos como ele conseguiu operar tantas 
ações em benefício dos que sofriam, aliviando suas dores e, muitas 
da vezes, chegando a livrá-los das enfermidades que os atormenta-
vam? Teria sido Jesus um ser dotado de poderes especiais, que lhe 
permitiam realizações tão notáveis? Muitos assim o entendem, ven-
do-o como um ser privilegiado por Deus, o seu filho preferido e, por 
isso, aquinhoado de tantos e maravilhosos poderes. A título de elevá-
lo, na verdade, tiram-lhe o mérito por ter alcançado tamanha elevação 
espiritual. 
   A doutrina espírita demonstra que o poder de Jesus e os fenôme-
nos que produziu em benefício do próximo não são frutos de um 
privilégio concedido pela Divindade. Sua superioridade em relação ao 
restante da humanidade terrena resulta de seu aprimoramento espiri-
tual, consequência do progresso moral realizado por esse Espírito. Os 
fatos narrados no Evangelho e que são tidos como milagrosos pelas 
religiões são, em sua maioria, fenômenos psíquicos, que têm como 
causa primária as faculdades e os atributos que possui. 
   Sua natureza superior não decorria de um privilégio concedido pelo 
Criador nem das propriedades de seu corpo físico, cuja constituição 
era idêntica à de todos os homens, mas de si próprio, espírito puro,  
cuja evolução houvera concluído, chegando à condição de espírito 
inteiramente depurado das imperfeições morais e livre da influência 
da matéria. Nada sabemos sobre como Jesus fez a sua evolução, a 
não ser que esta ocorreu em outros orbes, pois por ocasião da forma-
ção deste Planeta já era um Espírito puro, tendo-a dirigido, conforme 
Emmanuel relata no livro ―A Caminho da Luz‖. Certamente, lutou com 
dificuldades semelhantes às com que nos defrontamos, mas as 
superou e aí o seu mérito – ―Eu venci o mundo‖, afirmou. 
   A força magnética com que operava os fenômenos considerados 
"milagres" era reflexo de sua elevação moral, potencializada pelo 
desejo sincero de fazer o bem. Como puro espírito, dominava inteira-
mente a matéria, manipulando os fluidos com a facilidade que sua 
elevação lhe proporcionava. Não necessitava de uma força superi-
or para operar curas nem para ―expulsar demônios‖.  Agia  por  si  
próprio,  usando  unicamente o seu  poder  magnético.  Se  a alguma 
influência encontrava-se sujeito, esta somente poderia provir direta-
mente de Deus.  
   Foi, sem dúvida, o espírito mais perfeito que habitou a matéria 
neste Planeta, sendo sua encarnação uma missão delegada por Deus 
para cumprimento de seus desígnios. Comemoremos, pois, a sua 
passagem entre nós com muita alegria no coração e o homenagee-
mos da maneira que certamente é a que mais lhe agrada: buscando 
seguir os seus ensinamentos e copiar o seu exemplo. 

 
Sergio Rodrigues   

 (Grupo Espírita Redenção) 

 
 

  

     Que a carne material é frágil, todos 
estamos cansados de saber. O próprio Mestre 
Divino nos adverliu, há dois mil anos, que ―o 
Espírito está pronto, mas a carne é fraca‖.  
O caso é que nem sempre sabemos conduzir-
nos  no mundo, levando em boa conta tal 
realidade. 
O corpo físico  é o instrumenlo sublime que a 
Paternidade de Deus nos oferece para que, 
utilizando-nos dele, ascendamos na escala 
evolutiva, experimentando e aprendendo, 
amando e servindo,  nas esferas do trabalho, 
nos círculos da família, na comunidade dos 
irmãos, no trato com os associados, na 
extensão da  fraternidade e nas  construções 
do progresso. Ele tem, naturalmente, os seus 
atavismos hereditários, as suas necessidades  
funcionais e as suas exigências, mas  nem por 
isso lhe compete o glorioso privilégio de 
conduzir o Espírito que o anima, nem ditar-lhe 
rumos à vida. 
Em termos, isso até pode ocorrer nas faixas 
mais  primárias da evolução, mas não no 
estágio da Humanidade racional e consciente, 
porque  a carne não raciocina, não tem 
sentimentos, não dispõe de vontade nem do 
dom  de discernir.  
Todo aquele que se deixa levar às cegas 
pelos instintos da natureza carnal apenas 
inverte temerariamente a ordem  das coisas, 
transformando o Espírito, senhor do corpo, em 
escravo do seu serviçal. 
 Devemos a tão precioso instrumento de nossa 
ação no plano de nossas lides, atenção e 
cuidado, auxílio prestimoso e constante. E 
somos responsáveis por todos os danos que 
lhe inflingirmos pela nossa incúria ou pela 
nossa intemperança.  Certo é, porém, que 
esse sagrado instrumento de nossas 
realizações na Crosta é concessão divina a 
título precário, sujeita sempre à transitoriedade 
do tempo e às conveniências da permanência 
mais ou menos  longa na face do planeta.  
Sempre chega o declínio natural da orga- 
nização somática, como sempre ocorre o 

termo de qualquer tarefa.  Nada, no entanto, é 
cegamente fatal, porque a sabedoria do 
Altiplano não se rege por parâmetros 
inconsequentes. Seja como for, e malgrado a 
fraqueza da carne, o Espírito, como disse o 
Senhor, deve estar pronto. E estar pronto 
significa, como bem sabemos, fidelidade plena 
aos nossos ideais e compromissos superiores, 
fé inquebrantável no Pai Eterno e esperança 
segura em nossos destinos, assinalados no 
Infinito.  
Estejamos, portanto, de Espírito pronto, 
atentos às ordenações divinas, e descan- 
semos em paz o coração. 

     ÁUREO                       
SANT´ANNA, Hernani T – Amar e Servir,  p. 63, 
FEB, 1993 

 

             

 

ñSe um homem ® a part²cula divina 
da coletividade, o lar é a célula 
sagrada de todo o edifício da civili-
za­«o.ò Emmanuel 

O Evangelho no Lar e no coração 
Paz no Lar,  Paz na Humanidade 
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        NO SERVIÇO ASSISTENCIAL 
 

Marco Prisco 
 
 

1. Faça o bem, mas não guarde a pretensão de solu-
cionar os problemas de todos os que o buscam. 

2. Realize o que lhe seja possível se, contudo, exigir 
que os outros o imitem. 

3. Ajude sempre, através do pão ou do leite, do aga-
salho ou do medicamento, do domicílio ou da con-
solação. Não pare, porém, para averiguar os resul-
tados do seu auxílio. 

4. Aplique o passe curador ou ofereça a água magne-
tizada aos enfermos do caminho.   Não se detenha, 
todavia, esperando o êxito do serviço. 

5. Pratique a caridade no seu mais alto grau, esclare-
cendo o aflito e o concitando  à renovação e à co-
ragem. Não espere, porém, que a luz realize o seu 
abençoado mister. 

6. Ajude a escola e o hospital, a creche e o lar, o asilo 
e o manicômio. Não olvidem entretanto, a semen-
teira do Evangelho, ofertando o pão que mata a 
fome do espírito para sempre. 

7. Não se desequilibre quando lhe faltem os recursos 
materiais para o auxílio. A prece em favor de al-
guém é um patrimônio de luz ao alcance de todos. 

8. Evite a irritação nos serviços de assistência aos 
menos favorecidos. Quem ajuda com alegria sem-
pre faz o melhor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    

9. Sempre que possível, acenda a luz da esperança 
nos corações que o buscam. O pão hoje doado, 
amanhã se acaba. No entanto, a palavra do Se-
nhor que se distende é semente de vida eterna. 
 

(Psicografia Divaldo Pereira Franco. Livro Serviço Assistencial 
Espírita – Edição USE – SP. 1995) 
 











 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
As horas são abençoadas oportunidades de aprendi-

zado e alegria. 
Mas, embora elas se repitam incessantemente, os mi-

nutos já não são os mesmos e as  circunstâncias  mudam a 
cada segundo. 

Dessa forma, a cada hora temos sessenta minutos pa-
ra encontrar motivos de felicidade. Basta que prestemos 
muita atenção a cada um deles, sem esquecer que a nossa 
atenção deve voltar-se para  as  coisas  realmente positivas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

A    EDUCAÇÃO 

                                                                                                                    Léon Denis 
 

A educação, sabe-se, é o mais poderoso fator do pro-
gresso, pois contem em gérmen todo o futuro. Mas, para ser 
mais completa, deve inspirar-se no estudo da vida sob duas 
formas alternantes, visível e invisível, em sua plenitude, em 
sua evolução ascendente para os cimos da Natureza e do 
pensamento. 

Os preceptores da Humanidade têm, pois, um dever   
imediato a cumprir. É o de repor o Espiritualismo na base da 
educação, trabalhando para refazer o homem interior e a 
saúde moral. É necessário despertar a alma humana adorme-
cida por uma retórica funesta; mostrar-lhe seus poderes ocul-
tos, obrigá-la a ter consciência de si mesma, a realizar seus 
gloriosos destinos. (...) 

 
Um tempo se acaba; novos tempos se anunciam. A hora 

em que estamos é uma hora de transição e de parto doloroso. 
As formas esgotadas do passado empalidecem-se e se desfa-
zem para dar lugar a outras, a princípio vagas e confusas, mas 
que se precisam cada vez mais. Nelas se esboça o pensamen-
to crescente da Humanidade. 

O espírito humano está em trabalho, por toda parte, sob 
a aparente decomposição das ideias e dos princípios por toda 
parte, na Ciência, na Arte, na Filosofia e, até no seio das 
religiões, o observador atento pode verificar que uma lenta e 
laboriosa gestação se produz.  A Ciência, essa sobretudo,  
 
 
 
 
 
 
 

 

lança em profusão sementes de ricas promessas. O 
século que começa será o das potentes eclosões. 

As formas e as concepções do passado, dizíamos, 
já não são suficientes. Por mais respeitável que pareça 
essa herança, não obstante o sentimento piedoso com 
que se podem considerar os ensinamentos legados por 
nossos pais, sente-se geralmente, compreende-se que 
esse ensinamento não foi suficiente para dissipar o mis-
tério sufocante do porquê da vida. 

Pode-se, entretanto, em nossa época, viver e agir 
com mais intensidade do que nunca; mas pode-se viver e 
agir plenamente, sem ter consciência do fim a atingir? (...) 

 
(Denis, Léon.O Problema do Ser, do Destino e da Dor. Rio 
de Janeiro, FEB. 2008. P. 18-19) 
 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~                                 

                      
EDUCAÇÃO ESPÍRITA DA 

INFÂNCIA, JUVENTUDE E FAMÍLIA 
 

SÁBADOS  
das 14h30  às 17h  

 

Å Grupos de infância a partir de 2 anos  

Å Grupo de juventude 
                                  Å Grupo de pais e respons§veis 

 

 
 
 
 
 

ñ(...) todo Centro Esp²rita dever§ realizar servi­o 
assistencial espírita, assegurando suas característi-
cas beneficentes, preventiva e promocional, conju-
gando a ajuda material e espiritual, fazendo com que 
este serviço se desenvolva concomitantemente como 
atendimento às necessidades de evangeliza­«o.ò 
(OCE. Cap. IX, Preâmbulo) 
 

Você está convidado a conhecer as atividades do 
SAPSE/CEBM. 

Reuniões mensais – 4º sábado, de 8h às 12h 



 

PROGRAMAS ESPÍRITAS NA TV E NA  INTERNET 
 

Despertar Espírita  -  Lar Fabiano de Cristo 

CNT em rede nacional: Domingo/ 8h às 8h30  
NET-Rio- canal 6:   Quarta/20h30 às 21h30;    Quinta/13h30 às 14h30 

********  
Alvorada Espírita 

24 horas de programação com palestras e programas de TV 
www.tvalvoradaespirita.com.br 

********  
TV Mundo Maior 

Emissora da Fundação Espírita André Luiz 
www.tvmundomaior.com.br  

********  

Programa TRANSIÇÃO -  a visão espírita para um 

novo tempo 

REDE TV ï todos os domingos às 15h 
Acesse  também http://www.programatransicao.tv.br/  

********  
TVCEI -  www.tvcei.com  

 
 
 
 

NO MÊS DE NOVEMBRO 
 

Manoel Philomeno de Miranda 
    Convida você a conhecer  suas obras. 

 

 
NOVEMBRO/2009 
 

 
O BOLETIM 

Informativo do Centro Espírita Bezerra de Menezes  

 
P. 7 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
                               
 

 
            
 

 
     
 
 
 
 
 
 

                    
                                  

 

IDEALISTAS      (Victor Hugo) 

 
 

É necessário realizar uma profunda reflexão sobre 
os verdadeiros idealistas que, através da renúncia e 
perseverança, vivenciam e divulgam sua ideias. 

 
Cada época traz os lidadores próprios para os seus co-

metimentos, e eles sempre estiveram em grupo, na Terra, no 
momento hábil das grandes mudanças. 

Não receiam quaisquer problemas, entregando-se com 
afã até o sacrifício da vida, se se faz necessário. Arrojados, 
quão estóicos, entregam-se à luta, sacrificando conforto, 
honra e saúde com que se tornam os pioneiros dos ideais do 
enobrecimento e da libertação da criatura humana. 

Armados pela fé que resulta do apoio da razão, sem o 
fanatismo detestável, mas dotados de uma convicção enobre-
cida, ampliam os horizontes mentais do mundo para compre-
ensão dos objetivos da existência, abraçados ao progresso, 
que apóiam e estimulam com as sua doações. 

Sofrem perseguições sem queixa; experimentam com-
bates sem quartel; padecem soledades e incompreensões se 
remoques... Se sucumbem, fazem-no em holocausto de 
doação total, mas não cedem à intrujice nem à absurda 
dominação decorrente de qualquer arbitrariedade. 

Porta-vozes dos veros ideais, é a ideia do bem e do pro-
gresso humanizada nas suas carnes e alma... 

 
 

 
... O Espiritismo, à semelhança dos grandes ministérios 

da libertação humana, que promoveram a aliança com a vida 
melhor e mais feliz da criatura, não ficaria sem esses vates, 
estros e heróis da abnegação, da renúncia e da caridade. 

Uns deram o testemunho silencioso entre lágrimas de 
fogo e com espículos que os crivaram de dores íntimas; 
outros se fizeram notabilizar pela dinâmica e coragem na 
propugnação dos ensinos de que se tornaram apóstolos; 
diversos mais perderam tudo a fim de não se perderem, sem 
tergiversarem nem conciliarem desgraçadamente, permane-
cendo ignorados. 

Não passaram, entretanto, esses tempos de heroísmo, 
porquanto a luta prossegue e é necessário que a luz do bem 
e do amor se sobreponha aos fogos-fátuos da impertinência, 
da jactância e da presunção. 

 
(Trecho do romance Calvário da Libertação. P. 321) 





Jesus assegurou que a cada um será dado segundo as 
sua obras. 

Assim sendo, não adianta pensar em desculpas pelo 
que fez ou deixou de fazer, pois Deus, que está em sua 
consciência, vai lhe perguntar, sim, sobre seu desempenho, 
muito embora já saiba de todas as respostas. 

Pense nisso! Mas pense agora! 
                                                (Momento Espírita. Volume 4) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    

 
 

Visite a livraria do CEBM. 

O   CENTRO ESPÍRITA BEZERRA DE MENEZES  e  você!!!      CAMPANHAS PERMANENTES 

MANTIMENTOS 

V Leite em pó integral, feijão, arroz, macarrão, açúcar, farinha...  

constituem a base da alimentação. 

V fraldas 

V                                                   Participe, divulgue! 

 

 

NOVOS SÓCIOS 
Para iniciarmos novos projetos, precisamos aumentar o qua-

dro de associados cooperadores, corações generosos que se 
unam a nós, participando das despesas de manutenção e con-
servação dos prédios. 

ά!W¦5!w ; Ihbw! v¦9 bh{ /hatE¢9Φέ 
Contamos com você em 2009. 

 

 

 

  
 

 

http://www.tvalvoradaespirita.com.br/
http://www.tvmundomaior.com.br/
http://www.programatransicao.tv.br/
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REUNIÕES PÚBLICAS DE ESTUDOS DOUTRINÁRIOS, SEGUIDAS DE PASSES E ÁGUA MAGNETIZADA. 

PROGRAMAÇÃO  

TERÇA-FEIRA 

O Evangelho Segundo o Espiritismo ð O Livro dos Espíritos  

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

03 15h As aflições: sua justiça, causas atuais e 
anteriores 

EV -  cap. 5: 1 a 11 Welles Costa 

10 15h As penas futuras 

 

OBRA: O Céu e o Inferno -1ª parte – 
Cap. VII 

Sergio Rodrigues 

17 15h Os animais e o homem. Metempsicose LE – questões 592 a 613 Clesilda Sá Cavalcante 

24 15h Os Núcleos Espíritas Universitários: objetivos e funcionamento Paulo Eduardo Hobaica 

QUINTA-FEIRA 

O Evangelho Segundo o Espiritismo ð O Livro dos Espíritos 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

05 19h A cólera EV – cap. 9: 3 e 4; 9 e 10 Vera Lucia Claudiana da Silva 

12 19h Relações no além-túmulo LE – questão 274 a 303 Telma B. de Albuquerque 

19 19h Perdoai, para que Deus vos perdoe. ESE- cap. 10: 1 a 6 Maria Olegária Costa  

26 19h O sacrifício mais agradável a Deus ESE- cap. 10: 7 e 8 Maria Olegária Costa 

DOMINGO  

   OBRAS: O Céu e o Inferno (Allan Kardec) -  As Bem- aventuranças (Mateus) 

DIA HORA TEMA EXPOSITOR (A) 

01 10h Bem -aventurados os perseguidos por causa 
da justiça 

Evangelho de Mateus 5,10 Assaruhy Franco de Moraes 

08 10h As penas futuras segundo o Espiritismo O Céu e o Inferno- 1ª parte- VII:1 a 15 Welles Costa 

15 10h As penas futuras segundo o Espiritismo O Céu e o Inferno- 1ª parte- VII:16 a 33 Zita Flora de Almeida 

22 10h Os anjos O Céu e o Inferno- 1ª parte- VIII: 1 a 5 Carlos Alberto Mendonça 

29 10h Os anjos O Céu e o Inferno- 1ª parte- VIII: 6 a 15 Vera Lucia Claudiana da Silva 
 
 

ATIVIDADES NO CEBM  

                                  

SEGUNDA-FEIRA 18h50min às 20h15min 
18h30min às 20h 

— 
— 

Reunião de Estudo e Educação da Mediunidade (Privativa) 
Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 

TERÇA-FEIRA 13h15min às 14h45min 
13h45min às 15h 
14h30min às 15h 
15h às 16h30min 
16h30min às 17h 
16h30min às 18h 

— 
— 
— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto (Leitura de ―LA EVANGELIO LAŬ SPIRITISMO‖ e  ―DE FRANCISKO EL ASIZO POR VI‖ 

Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo: O Livro dos Espíritos  

QUARTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo - Introdução à Doutrina Espírita 
Grupo de  Estudos Básicos da  Mediunidade                                  
Grupo de  Estudo - O Evangelho Segundo o Espiritismo 

QUINTA-FEIRA 17h às 18h30min 
18h30min às 19h 
18h45min às 20h 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual Direto (Privativa) 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 

SEXTA-FEIRA 8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
18h45min às 20h 

— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual à distância (Privativa) 

SÁBADO 8h às 12h 
15h às 17h 
17h30min às 19h30min 

— 
— 
— 

Atividade do SAPSE (4º Sábado) 
Educação Espírita da  Infância,  da Juventude e da Família  
Grupo de  Estudo – A Gênese   

DOMINGO 10h às 11h30min 
13h45min às 16h30min 
13h45min às 16h30min 

—
— 
— 

Reunião de Estudos Doutrinários (pública)  
Caravana - Visita ao Instituto Miguel Pedro   (mensal - no 3º domingo) 
Caravana - Visita ao Centro Espírita Filhos de Deus ( mensal - no 4º domingo) 

 


